
É IMPORTANTE ESTAR 
ATENTO: 

 

A estes sintomas e a outros não 

mencionados neste folheto; 

Os efeitos secundários descritos 

mais frequentemente são os 

afrontamentos, náuseas, mal-

estar e fadiga, assim como as 

irritações no local da injeção. 

A terapêutica não deve ser in-

terrompida, mesmo que exista 

melhoria. 

Sempre que tiver dúvidas deve 
contatar a sua equipa de saúde 

Cancro da Próstata 

TRATAMENTO 

HORMONAL 

Próxima administração 
marcada para o dia 

___/___/_____ Equipa de Enfermagem da Consulta Externa e Setor de Técnicas  
 

Diretor: Prof. Dr. Arnaldo Figueiredo 
Enfermeiro Chefe: António Janeiro 

Dias úteis das 8h às 18h 
Tel: 239 400 400 / 239 400 572 

MUITO IMPORTANTE 

 

NÃO DEVE INTERROMPER O 
TRATAMENTO SEM ANTES FALAR COM 

O SEU MÉDICO! 



CUIDADOS NO LOCAL DE 

ADMINISTRAÇÃO 

 

Poderá apresentar no local de administração 

alguns sinais como: 

> rubor; 

> calor; 

> endurecimento; 

> ardor. 

Para aliviar esses sinais, poderá massajar e 

aplicar gelo. 

Nesse local também é possível que apresente 

um pequeno nódulo (tipo grão de ervilha), que 

não desaparecerá. 

A administração do medicamento será feita em 

local diferente e alternado (esquerda/direita). 

TRATAMENTO HORMONAL 
DO CANCRO DA PRÓSTATA 

ESTES MEDICAMENTOS SÓ 

PODERÃO SER 

ADMINISTRADOS POR UM 

ENFERMEIRO 

Estes medicamentos (análogos e an-

tagonistas LH RH) são utilizados para 

diminuir a produção de testosterona. 

Podem ser administrados por via 

subcutânea (leuporrelina, degarelix) 

o u  p o r  v i a  i n t r a m u s c u l a r 

(triptorrelina).  A solução injetada 

forma um depósito a partir do qual 

ocorre uma libertação contínua da 

substância ativa.  

Se não for prescrito de outra forma 

pelo seu Urologista assistente,  são 

administrados uma vez a cada 6 me-

ses no caso da leuprorrelina e tripto-

rrelina, e uma vez por mês no caso 

do degarelix. 

fig.1-Administração por via subcutânea e intramuscular 

EFEITOS SECUNDÁRIOS 
MUITO FREQUENTES 

> Afrontamentos; 

> Diminuição da libido; 

> Fadiga e diminuição da massa mus-

cular; 

> Impotência; 

> Vermelhidão da pele.  

EFEITOS SECUNDÁRIOS 

FREQUENTES 
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